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A biossegurança é o conjunto de ações voltadas para a prevenção, proteção do trabalhador 

e\ou paciente, na minimização de riscos inerentes às atividades de pesquisa, produção, ensino, 

desenvolvimento tecnológico e operacional e amplia-se para a proteção ambiental e a 

qualidade. Dante do exposto, o estudo teve como objetivo geral analisar a compreensão e 

aceitação das medidas de precaução-padrão por discentes do curso de odontologia de duas 

instituições de ensino superior, sendo uma da rede privada e outra pública estadual. Teve 

como objetivos específicos traçar o perfil sociodemográfico dos graduandos; verificar o nível 

de adesão às condutas e medidas de precaução-padrão e verificar o nível de entendimento 

acerca da transmissão pelos vírus das Hepatites B e C e do HIV. Trata-se de uma pesquisa 

descritiva com abordagem quantitativa, realizada com estudantes de duas instituições de 

ensino superior sendo uma da rede privada e outra pública estadual, que estavam cursando a 

matéria de conclusão de curso. Para realização da pesquisa utilizou-se três questionários 

sendo o primeiro para traçar o perfil sociodemográfico, o segundo para identificar o 

conhecimento sobre as medidas de precaução-padrão e o terceiro para identificar o 

conhecimento sobre a transmissão do vírus da hepatite B, C e do HIV. Os dados estão endo 

analisados através da estatística descritiva através do programa SPSS. Como resultados 

parciais observa-se um número expressivo de alunos que não possuem um conhecimento 

satisfatório em relação as medidas de precaução-padrão e que não praticam de forma desejada 

os protocolos de biossegurança, já com relação a vacinação contra a hepatite B, 20,7% doas 

alunos afirmaram não ter realizado o esquema completo de vacinação. Partindo desses 

resultados espera-se que essa pesquisa possa contribuir com o conhecimento dos futuros 

alunos. 
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